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ATA N.º 2 

Procedimento concursal comum para constituição de vínculo de emprego público, na modalidade de contrato de 

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, para preenchimento de um (1) posto de trabalho, na carreira 

e categoria de Técnico Superior, com formação na área de Ciências do Mar e Engenharia do Ambiente 

 

No dia vinte e seis de julho de dois mil e vinte e três, nas instalações da Comunidade Intermunicipal do Oeste, doravante 

designada por OesteCIM, sita na Avenida General Pedro Cardoso, n.º 9, em Caldas da Rainha, pelas onze horas, reuniu 

o júri do procedimento concursal comum para constituição de vínculo de emprego público, na modalidade de contrato 

de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, para preenchimento de um posto de trabalho, na carreira 

e categoria de Técnico Superior, previsto e não ocupado do mapa de pessoal da OesteCIM, para a Divisão de Políticas 

Públicas Intermunicipais, através de despacho do Primeiro Secretário, datado de vinte e um de junho, estando 

presentes: Helena Isabel Soares Abreu, na qualidade de presidente, Marta Isabel Vicente Martins e Inês Duarte Candeias 

Carvalho, na qualidade de vogais. 

 

A presente reunião teve por objetivo os seguintes pontos: 

1. Retificação do perfil de competências a aplicar aos métodos de seleção.  

 

1. Retificação do perfil de competências a aplicar aos métodos de seleção 

 

Na sequência da retificação aos requisitos específicos de admissão ao procedimento, a aplicação dos métodos de 

seleção terá por referência o perfil de competências retificado e que se anexa à presente Ata (Anexo I). 

 

Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata que, depois de lida e conforme, foi assinada pelos presentes. 

 

 

O Presidente do Júri, 

 

 

 

__________________________________________ 

Helena Isabel Soares Abreu 
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O 1º Vogal Efetivo 

 

 

 

__________________________________________ 

Marta Isabel Vicente Martins 

 

 

O 2º Vogal Efetivo 

 

 

 

__________________________________________ 

Inês Duarte Candeias Carvalho 
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ANEXO I - PERFIL DE COMPETÊNCIAS 

 

A. ENQUADRAMENTO DO POSTO DE TRABALHO 

 

Carreira: Técnico Superior 

 

Categoria: Técnico Superior  

 

Enquadramento na estrutura orgânica: Divisão de Políticas Públicas Intermunicipais 

 

Identificação das principais atividades/tarefas: A caracterização da carreira, em função do respetivo conteúdo 

funcional, é a constante do anexo à LTFP complementado com o seguinte conteúdo funcional, conforme descrito no 

Mapa de Pessoal: 

“Exercer com autonomia e responsabilidade as funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação 

e aplicação de métodos e processos de natureza técnica e ou científica, que fundamentam e preparam a decisão; 

Elaboração, autonomamente ou em grupo, de pareceres e projetos, com diversos graus de complexidade, e execução 

de outras atividades de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns, instrumentais e operativas dos 

órgãos e serviços; 

Funções exercidas com responsabilidade e autonomia técnica, ainda que com enquadramento superior qualificado; 

Representação do órgão ou serviço em assuntos da sua especialidade, tomando opções de índole técnica, enquadradas 

por diretivas ou orientações superiores; 

Coordenar e gerir as redes intermunicipais de inovação, de informação geográfica, de transportes, de monitorização e 

controlo da qualidade dos meios naturais, de promoção do espaço geográfico, de articulação e compatibilização de 

objetivos e iniciativas municipais e governamentais de redes de acessibilidades e de equipamentos e infraestruturas; 

Promover a execução, ao nível regional, dos planos, programas e projetos de desenvolvimento económico e social de 

ordenamento do território, conservação da natureza, recursos naturais, elaborar e monitorizar instrumentos de 

planeamento, ao nível do ambiente, do desenvolvimento regional, da proteção civil e de mobilidade e transporte; 

Acompanhar os processos de avaliação de impacte ambiental dos projetos e ações cujo licenciamento ou autorização 

que sejam da competência das entidades supramunicipais; 

Gestão de projetos, programas e fundos no âmbito dos Quadros Comunitários de Apoio ou outros, integrando 

estruturas de apoio técnico dos serviços, com responsabilidades na análise de processos de candidatura, pedidos de 

pagamento, verificação, acompanhamento e controlo; 

Executar as tarefas que, no âmbito das suas competências, lhes sejam superiormente solicitadas.” 
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B. REQUISITOS DE FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

Habilitações Académicas: Licenciatura em Ciências do Mar (Código CNAEF 443 - Ciências da Terra) e em Engenharia do 

Ambiente (Código CNAEF 851 — Tecnologia de Proteção do Ambiente); 

 

Possibilidade de substituição por experiência ou formação profissional na área: Não; 

 

Formação profissional na área valorizada: Serão consideradas todas as ações de formação frequentadas nos últimos 5 

anos e diretamente relacionadas com as exigências e as competências necessárias ao exercício da função; 

 

Experiência profissional e conhecimentos especializados na área valorizados: Será considerada cada experiência 

profissional relacionada com a execução das funções inerentes ao posto de trabalho, nomeadamente no exercício do 

conteúdo funcional inerente à categoria de Técnico Superior (n.º 2 do artigo 88.º da LTFP), complementado com o 

seguinte conteúdo funcional, conforme descrito no mapa de pessoal para o ano de 2023: 

Exercer com autonomia e responsabilidade as funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e 

aplicação de métodos e processos de natureza técnica e ou científica, que fundamentam e preparam a decisão; 

Elaboração, autonomamente ou em grupo, de pareceres e projetos, com diversos graus de complexidade, e execução 

de outras atividades de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns, instrumentais e operativas dos 

órgãos e serviços; 

Funções exercidas com responsabilidade e autonomia técnica, ainda que com enquadramento superior qualificado; 

Representação do órgão ou serviço em assuntos da sua especialidade, tomando opções de índole técnica, enquadradas 

por diretivas ou orientações superiores; 

Coordenar e gerir as redes intermunicipais de inovação, de informação geográfica, de transportes, de monitorização e 

controlo da qualidade dos meios naturais, de promoção do espaço geográfico, de articulação e compatibilização de 

objetivos e iniciativas municipais e governamentais de redes de acessibilidades e de equipamentos e infraestruturas; 

Promover a execução, ao nível regional, dos planos, programas e projetos de desenvolvimento económico e social de 

ordenamento do território, conservação da natureza, recursos naturais, elaborar e monitorizar instrumentos de 

planeamento, ao nível do ambiente, do desenvolvimento regional, da proteção civil e de mobilidade e transporte; 

Acompanhar os processos de avaliação de impacte ambiental dos projetos e ações cujo licenciamento ou autorização 

que sejam da competência das entidades supramunicipais; 

Gestão de projetos, programas e fundos no âmbito dos Quadros Comunitários de Apoio ou outros, integrando 

estruturas de apoio técnico dos serviços, com responsabilidades na análise de processos de candidatura, pedidos de 

pagamento, verificação, acompanhamento e controlo; 

Executar as tarefas que, no âmbito das suas competências, lhes sejam superiormente solicitadas. 
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C. EXIGÊNCIAS PSICOLÓGICAS E COMPORTAMENTAIS 

 

C 1 - APTIDÕES COGNITIVAS 

Raciocínio lógico, análise crítica de informação verbal e atenção concentrada. 

 

C 2 - CARATERÍSTICAS DE PERSONALIDADE 

Persuasivo, autoconfiante, crítico, planificador, metódico, consciencioso, responsável, cumpridor, emocionalmente 

controlado e realizador. 

 

C 3 - COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS 

O presente perfil contém competências comportamentais consideradas essenciais, ou seja, imprescindíveis para o 

exercício bem sucedido da função. 

As competências em causa são a seguir elencadas com a respetiva designação, definição e comportamentos que lhes 

estão associados e cuja manifestação permitirá identificar a presença das mesmas: 

 

 

Competências 

 

Comportamentos 

Orientação para Resultados: Capacidade para 

concretizar com eficácia e eficiência os objetivos do 

serviço e as tarefas e que lhe são solicitadas. 

Estabelece prioridades na sua ação, conseguindo, em regra, 

centrar-se nas atividades com maior valor para o serviço 

(atividades-chave). 

Compromete-se, em regra, com objetivos exigentes, mas 

realistas e é perseverante no alcançar das metas definidas. 

Realiza com empenho e rigor as tarefas ou projetos que lhe 

são distribuídos. 

Gere adequadamente o seu tempo de trabalho, 

preocupando-se em cumprir os prazos estipulados para as 

diferentes atividades. 
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Competências 

 

Comportamentos 

Orientação para o Serviço Público: Capacidade para 

integrar no exercício da sua atividade os valores éticos e 

deontológicos do serviço público e do setor concreto em 

que se insere, prestando um serviço de qualidade 

orientado para o cidadão. 

Demonstra compromisso pessoal com os valores e 

princípios éticos do serviço público através dos seus atos. 

Identifica claramente os utentes do serviço e as suas 

necessidades e presta um serviço adequado, com respeito 

pelos valores da transparência, integridade e 

imparcialidade. 

Mostra-se disponível para com os utilizadores do serviço 

(internos e externos) e procura responder às suas 

solicitações. 

No desempenho das suas atividades trata de forma justa e 

imparcial todos os cidadãos, respeitando os princípios da 

neutralidade e da igualdade. 

Planeamento e Organização: Capacidade para 

programar, organizar e controlar a sua atividade e 

projetos variados, definindo objetivos, estabelecendo 

prazos e determinando prioridades.  

Em regra, é sistemático e cuidadoso na preparação e 

planeamento das suas tarefas e atividades. 

Planeia e organiza as atividades e projetos que lhe são 

distribuídos, de acordo com os recursos que tem à sua 

disposição. 

Realiza as suas atividades segundo as prioridades definidas 

e dentro dos prazos previstos. 

Reavalia frequentemente o seu plano de trabalho e ajusta-

o às alterações imprevistas, introduzindo as correções 

consideradas necessárias. 
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Competências 

 

Comportamentos 

Responsabilidade e Compromisso com o Serviço: 

Capacidade para compreender e integrar o contributo 

da sua atividade para o funcionamento do serviço, 

exercendo-a de forma disponível e diligente. 

Reconhece o seu papel na prossecução da missão e 

concretização dos objetivos do serviço e responde às 

solicitações que, no âmbito do seu posto de trabalho, lhe 

são colocadas. 

Em regra, responde com prontidão e disponibilidade às 

exigências profissionais. 

É cumpridor das regras regulamentares relativas ao 

funcionamento do serviço, nomeadamente horários de 

trabalho e reuniões. 

Trata a informação confidencial a que tem acesso, de 

acordo com as regras jurídicas, éticas e deontológicas do 

serviço. 

Relacionamento Interpessoal: Capacidade para 

interagir adequadamente com pessoas com diferentes 

características e em contextos sociais e profissionais 

distintos, tendo uma atitude facilitadora do 

relacionamento e gerindo as dificuldades e eventuais 

conflitos de forma ajustada.  

Tem um trato cordial e afável com colegas, superiores e os 

diversos utentes do serviço. 

Trabalha com pessoas com diferentes características. 

Resolve com correção os potenciais conflitos, utilizando 

estratégias que revelam bom senso e respeito pelos outros. 

Denota autoconfiança nos relacionamentos e integra-se 

adequadamente em vários contextos socioprofissionais. 

Trabalho de Equipa e Cooperação: Capacidade para se 

integrar em equipas de trabalho de constituição variada e 

gerar sinergias através de participação ativa. 

Integra-se bem em equipas de constituição variada, dentro 

e fora do seu contexto habitual de trabalho. 

Tem habitualmente um papel ativo e cooperante nas 

equipas e grupos de trabalho em que participa. 

Partilha informações e conhecimentos com os colegas e 

disponibiliza-se para os apoiar quando solicitado. 

Contribui para o desenvolvimento ou manutenção de um 

bom ambiente de trabalho e fortalecimento do espírito de 

grupo. 
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Competências 

 

Comportamentos 

Tolerância à Pressão e Contrariedades: Capacidade para 

lidar com situações de pressão e com contrariedades de 

forma adequada e profissional.  

Mantém-se, em regra, produtivo mesmo em ambiente de 

pressão. 

Perante situações difíceis mantém normalmente o controlo 

emocional e discernimento profissional. 

Gere de forma equilibrada as exigências profissionais e 

pessoais. 

Aceita as críticas e contrariedades. 

 

 


